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           CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2373 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia cinco de setembro de 2005. Aos cinco dias do mês de setembro do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2373ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Arantes da Silva, Juliano Marquezelli, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2372, da Sessão Ordinária de 29.08.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “IBAM Noticiário”; “Garotinho”; Revista “Del Rey Jurídica”; “Relatório de Atividades – 2004”, do IBAM; Revista de Administração Municipal “Municípios”, do IBAM; “Prêmio Internacional de Dubai” - Guia de Inscrição e Formulários de Apresentação de Projetos de 2006; 02) – Prospectos: Congressos (Cursos) do IBRAM, a serem realizados nos meses de setembro a dezembro/2005 e de janeiro a março/2006; “XXI Fórum Brasileiro de Vereadores e Assessores”, de 9 a 12/9/2005, em Aracaju-SE; 03) – Oferta de produtos (Manuais e Modelos) para o Poder Legislativo; 4) – Cópia do artigo “Obviedades”, de autoria do Deputado Michel Temer, publicado na Folha de São Paulo, ed. 2/8/2005; 5) – Convite  da Prefeitura Municipal de Pirassununga, para a “I Conferência Municipal de Saúde do Trabalhador”, com o tema “Trabalhar Sim! Adoecer Não!”, dia 12/9/2005, no Paço Municipal; 6) – Convite da AgCert – Soluções Ambientais, para o Seminário Público sobre o Projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL); 7) – Ofício do Diretor Executivo da Oficina Municipal, Dr. José Mario Brasiliense Carneiro, oferecendo prestação de serviços de capacitação técnica e elaboração de Planos Diretores; 8) – Ofício SGM/P n.1687/2005, do Presidente da Câmara dos Deputados, Severino Cavalcanti, em atenção ao ofício desta Presidência sobre as denúncias de pagamento de vantagens congressistas; 9) – Ofício UR10 nº 160/2005, do Tribunal de Contas do Estado de Sâo Paulo, referente ao processo TC-2834/026/02, relativo ao exame das Contas apresentadas pela Prefeitura Municipal; 10) – Telegrama em nome do Sr. Ministro Saraiva Felipe, acusando recebimento do Requerimento nº 200/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, como Moção de Repúdio ao ante-projeto apresentado pela Comissão Tripartide do Governo, que pretende descriminar o aborto; 11) – Comunicado nº CM124320/2005, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do FNDE; 12) – Telegrama do Fundo Nacional de Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS em cumprimento ao art. 1º da Lei nº 9.452, de 20/03/1997; 13) – Ofício nº 277/2005/EN Limeira, do Escritório de Negócios da Caixa Econômica Federal, notificando a liberação de recursos financeiros destinados ao Município de Pirassununga, referentes ao Contrato de Repasse nº 0161190-87/2003/Embratur/Caixa, no âmbito do Programa Prointur – referente à implantação do Teatro de Arena/Cachoeira de Emas; 14) – Ofício nº 44/Piracema/2005, do Diretor do Programa Piracema Cidade, Jornalista Octávio Antonio, solicitando cópias reprográficas de notas fiscais e outros documentos correspondentes aos gastos efetuados pelos edis desta Casa durante o ano de 2005; 15) – E-mail do Deputado Dimas Ramalho, acusando recebimento do Requerimento nº 175/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, que manifesta apoio à criação de CPMI para apuração de denúncia de pagamento de “mensalões” a parlamentares; 16) – Ofício nº 392/05-S, da Secretária da Comissão e Seguridade Social e Família, Gardene Aguiar, acusando o recebimento do Requerimento nº 210/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que diz respeito à tramitação do Projeto de Lei 7.309/2002, que torna obrigatória a inclusão, no programa de disciplinas do ensino fundamental e médio, de estudos sobre o uso de drogas e dependência química; 17) – Requerimento da Diocese de Limeira, por seu coordenador do CPP, José Ângelo Montanheiro, solicitando cópia do projeto de Lei Complementar nº 09/05, que trata de alteração no Código Tributário Municipal; 18) – Ofício SGM/P nº 1692, do Presidente da Câmara dos Deputados, Severino Cavalcanti, em atenção ao Requerimento nº 187/2005, de autoria desta Presidência, referente Moção de apoio ao movimento que as farmácias de manipulação iniciaram em relação à Consulta Pública nº 31, de 15/4/2005, da ANVISA; 19) – Convite de Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, para a inauguração do Centro de Controle Operacional CCO da Intervias, dia 3/9/2005, na Sede da Intervias, Rodovia Anhangüera, Km 168 – Pista Sul, em Araras-SP; 20) – Ofício desta Presidência, encaminhando ao Plenário desta Casa de Leis, os Balancetes da Receita e Despesa, referente ao mês de agosto/2005; 21) – Ofício Bsb 240/2005/fg/DR-Circ, do Deputado Federal Dimas Ramalho, encaminhando, para conhecimento e divulgação, Nota Pública da Executiva Nacional do PPS, referente à intenção de representar  junto ao Conselho de Ética da Câmara dos Deputados, contra os parlamentares que constarem dos relatórios das CPMI's em andamento; 22) – Relatório da 17ª Audiência Pública – 2º Trimestre de 2005, promovida pela Prefeitura Municipal de Pirassununga, através da sua Secretaria Municipal da Saúde; 23) – Ofício nº 81/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Veto Total ao Projeto de Lei Complementar nº 08/2005, que visa obrigar o loteador a pavimentação de ruas, de acordo com normas técnicas. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, para dar parecer; 24) – Ofício nº 82/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 92/2005, que visa estabelecer o Plano Plurianual do município para o período 2006 a 2009 e define as metas e prioridades da administração pública municipal para o exercício de 2006. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 25) – Indicação nº 551/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de determinar a retirada da raiz que sobressai   a calçada que circula a Praça dos Ipês; 26) – Indicação nº 552/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que elabore Projeto de Lei a ser encaminhado ao Legislativo, visando criação de Fundo de Previdência, para fazer face às determinações da Lei nº 3.126/2002, que prevê a complementação dos valores de aposentadorias concedidas pela Previdência Social aos Servidores Municipais; 27) –  Indicação nº 553/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que ordene ao setor de Trânsito sejam colocados tachões no cruzamento da Rua Martiniano dos Santos e Rua Sergipe, situadas no Jardim Kamel; 28) – Indicação nº 554/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de notificar o proprietário do imóvel nº 1454, da Rua Nicola Baptistella, para que promova a devida limpeza, sob pena de não o fazendo, a Municipalidade realizar o serviço e enviar a cobrança ao mesmo; 29) – Indicação nº 555/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de promover reparos no Velório Municipal e colocar corrimão na escada que dá acesso ao Cemitério Municipal, como forma de adequar o uso para os Munícipes, bem como, seja promovida a pintura do local. Outrossim, seja construído sanitário para os funcionários do local; 30) – Indicação nº 556/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine o setor de Estradas, promover o alargamento da estrada rural do Bom Jardim, que em certo trecho está sendo invadida com a plantação de cana; 31) – Indicação nº 557/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que tire os animais que perambulam pelos bairros da cidade, encaminhando-os para a Associação de Proteção aos Animais; 32) – Indicação nº 558/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que estude a possibilidade de ordenar a limpeza da Rua dos Andradas, no trecho compreendido entre as Ruas dos Lemes e Coronel Franco; outrossim, seja promovida a limpeza da Rua dos Lemes, nas proximidades do cruzamento com a Rua José Bonifácio; 33) – Indicação nº 559/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que estude a possibilidade de munir os pontos de táxis existentes na cidade de cobertura; 34) – Indicação nº 560/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que ordene a colocação de pintura de solo e placas de “PARE” e indicando a mão de direção no cruzamento das Ruas Orlando Tuckmantel com Benedito Fortunato da Silva, Bairro Cidade Nova; 35) – Indicação nº 561/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que verifique a possibilidade de ordenar sejam tomadas providências no cruzamento das Ruas Orlando Tuckmantel com Benedito Fortunato da Silva, para evitar o acúmulo de águas e a danificação do leito asfáltico; 36) – Indicação nº 562/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que promova as melhorias necessárias na escada localizada no encontro dos Bairros Vila Esperança, Jardim Redentor e Jardim São Valentim; outrossim, sejam criadas rampas de acesso para permitir o uso por parte de pessoas deficientes, entre outras; 37) – Pedido de Informações nº 102/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, referente ao valor arrecadado com o repasse parcial das multas por infrações de trânsito no Município; 38) – Pedido de Informações nº 103/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, sobre a contratação de auditores para fazer análise das contas das gestões passadas da Prefeitura Municipal; 39) – Pedido de Informações nº 104/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, sobre a iluminação da via pública denominada Rua Lago Azul, que atravessa os bairros Jardim do Lago e Jardim Europa; 40) – Pedido de Informações nº 105/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, referente à utilização da área institucional e área verde localizadas no Bairro da Cidade Nova; 41) – Pedido de Informações nº 106/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, referente ao problema de empoçamentos e danificação do leito asfáltico no cruzamento das Ruas Giácomo Cabianca e Max Zenker Júnior, Jardim São Lucas. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 42) – Requerimento nº 239/2005 de autoria do Vereador Dr. Edgar Saggioratto, e subscrito por mais oito edis, congratulando-se ao Presidente do TRT – 15ª Região, Dr. Laurival Ribeiro da Silva Filho, pelo empenho em inaugurar a Vara do Trabalho de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 43) – Requerimento nº 240/2005 de autoria do Vereador Valdir Rosa e subscrito por todos os demais Vereadores, como Moção de Apoio à Associação Paulista para Anistiados Políticos, na campanha em solicitar ao Governo Federal sejam revistos os atos de anulação de anistia concedidas aos antigos membros das Forças Armadas do Brasil. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente informou aos senhores Vereadores que a inscrição para falar no expediente deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa: “Por uma questão inclusive de experiência própria, toda vez que aprovamos essas matérias de ordem tributária, que deverão prevalecer a partir do ano que vem, é um caos no município. É impressionante como sempre, apesar de agirmos sempre de boa fé, assessorado muitas vezes por contadores, contabilistas, é uma coisa impressionante como a população, em determinados itens é extremamente prejudicada. Diante dessa justificativa, Sr. Presidente, eu requeiro à Mesa de que a Câmara contrate um tributarista para que nos assessore a respeito dessa emenda, dessa lei complementar, para que a gente acabe com esse problema de fazer as coisas com economia, na boa vontade, e o povo é que sai prejudicado depois. Então, eu requeiro à Mesa a contratação de um tributarista para que dê assessoria aos senhores Vereadores, para que a gente possa aprovar a planta genérica de valores para o ano seguinte. É o meu pedido, Sr. Presidente, e é só”. Respondeu o Sr. Presidente ao Vereador Valdir Rosa: “O pedido de Vossa Excelência está registrado em ata e amanhã será analisado”. Em seguida, inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Acho que as palavras do Vereador Valdir Rosa, acho que está dando uma boa colocação para que realmente possa ser bem analisado por esta Casa. Estou fazendo aqui uma indicação, que estamos considerando uma Lei Municipal 3.126/2002, que prevê uma complementação de valores de aposentadorias concedidas pelo INSS. Nós estamos aqui indicando ao Sr. Prefeito Municipal que se elabore um projeto de lei, para ser encaminhando a este Legislativo, visando a criação do fundo de previdência para fazer face às determinações desta Lei, que prevê a complementação dos valores de aposentadorias concedidas pela Previdência Social aos servidores municipais. Muitos já estão entrando na Justiça e se não tomarmos uma posição quanto a isso, nós vamos ter prejuízos para os cofres públicos futuramente; já estamos tendo também, que é muito importante. Em relação à Praça do Ipê, nós temos o asfalto ao redor, onde moradores e também bairros adjacentes, onde as pessoas fazem caminhadas, e nesse asfalto ao redor existem algumas raízes que estão impedindo a caminhada e várias pessoas acabam até caindo. Então, estamos solicitando uma manutenção; isso não é só em relação, como nós vimos as fotos também no jornal no final de semana, onde podemos observar que veículos passando estão, isso falando agora em relação aos bloquetes que estão se soltando, e a Prefeitura parece que está tomando posição, mas tem que fazer um serviço mais adequado para que não ocorra mais acidentes senão o prejuízo passa a ser dos cofres públicos; e essa manutenção é muito importante lá em todo bairro. Estamos solicitando também, em relação aos nossos pontos de táxi, que o Executivo possa providenciar uma cobertura móvel, dessa que existe no Posto Graal, no próprio estacionamento ao lado da APAE. Então, ficaria até um colorido bonito e essa cobertura é móvel, poderá proteger aqueles que vão usar os táxis e também os próprios veículos, que ficarão na sombra. Isso não seria só no centro como em todos os pontos de táxi do município e acabaria embelezando o nosso município. Aqui no centro da cidade, nós estávamos observando que, andamos e conversamos com vários moradores, comerciantes, a rua dos Andradas, descendo, passando pela rua Coronel Franco, José Bonifácio, dos Lemes, a própria XV de Novembro, Coronel Franco; muito mato ali ao redor dos terrenos e também nas guias públicas. Aí é o centro da cidade e merece um carinho especial, assim como uma manutenção dos paralelepípedos, porque a manutenção dos paralelepípedos é muito importante. Muita gente fala: vamos pavimentar, vamos resolver o problema. Tudo bem, só que tem um detalhe e nunca ninguém atinou para esse detalhe, que os paralelepípedos servem como drenagem urbana, porque entre dois paralelepípedos existe um espaço, um vão, e também são colocados sobre a areia e a areia é porosa e acaba absorvendo; e vamos diminuir o escoamento de água para então o nosso Ribeirão do Ouro e demais córregos, evitando assim futuras enchentes. Então, nós estamos dando um colocação que até então ninguém havia tocado neste assunto, e é muito importante essa drenagem, faz parte sim, principalmente para o nosso meio ambiente. Uma coisa que nos preocupa muito também, estivemos lá no Velório Municipal e demos uma volta e vocês sabem que na parte interna nós temos degraus, escadas. Então, ali têm muitas pessoas idosas que vão e para passar de uma parte, da direita para a esquerda, tem aquela escada; estamos solicitando a colocação de corrimãos, que seria muito bom para todos e também ali, que olha de frente para o Velório, à direita, está parecendo umas trinta fissuras, rachaduras e nós temos que dar uma manutenção, porque aquilo é devido à problema hidráulico, que deve estar com algum vazamento; então, está tendo um recalque; está afundando alguma coisa, então estão tendo algumas trincas. Temos que dar manutenção; quanto antes melhor, menos gasto para nossa população. Então, analisamos tecnicamente e chegamos a essa conclusão. E também um sanitário para os trabalhadores braçais lá no Cemitério. Senhores Vereadores, é muito importante, porque quando um enterro termina, os pedreiros e serventes não têm um sanitário para tomar banho e ir embora para sua casa. Parte do material já foi comprado e está lá há vários anos. Então, estou solicitando ao Executivo que conclua essas obras para que então esses servidores braçais, terminando um enterro, de um dia ensolarado ou chuvoso, eles estão em contato com aquela terra; é uma situação delicada”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “A preocupação de Vossa Excelência com o nosso Cemitério acredito que ela seja de bom alvitre e há necessidade também, uma promessa do Prefeito Municipal, de que haja uma expansão desse Cemitério. E nessa expansão, acredito até que seria viável inserir as melhorias que Vossa Excelência está colocando, principalmente com relação aos funcionários lá, que vai ser uma expansão no fundo do Cemitério. Como foi promessa do Sr. Prefeito no começo do ano, nós confiamos na palavra dele, fizemos uma suplementação de verba, retiramos inclusive aquela verba que estava destinada para a construção de um novo cemitério. Espero que a equipe do Sr. Prefeito esteja realmente trabalhando em cima dessa expansão do cemitério atual. E, nessa expansão, seria até bom que colocasse realmente sanitário para os trabalhadores braçais lá. E Vossa Excelência até me lembrou que o nosso Cemitério já está esgotado; esperamos que o Prefeito realmente se volte com os olhos para lá, porque ele já tentou, de uma maneira arbitrária, pegar um túmulo, uma carneira para ele lá; nós realmente denunciamos e ele foi obrigado a devolver. Ele não é mais do que ninguém; se o povo vai lá, não tem, tem que ir para um cemitério novo, por que ele pode ir lá e criar um espaço próprio para ele? Para ele não; seria um espaço para a família. Ele é jovem ainda. Mas, a preocupação de Vossa Excelência tem todo meu apoio”. Retomando a palavra, o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves declarou: “Agradeço e, como o próprio Vereador Valdir está dizendo também, nós temos que dar uma manutenção, um visual também, alguns cômodos que faltam algumas cortinas e também na pintura, que é muito importante dar um visual mais bonito naquela localidade também. E, quanto ao Cemitério Municipal, quanto ao espaço, quem entra no Cemitério olhando para o lado direito, nós temos ali uma reentrância de vários lotes, cujos lotes são cercados pelo cemitério. E, naquela localidade, dão mais ou menos setenta e quatro carneiras naqueles terrenos, que poderiam ser negociados com a Prefeitura Municipal. Poderemos até mandar como sugestão. Nada, nada, já é algo a mais também. E a ampliação, como foi promessa, como o nobre Vereador amigo já disse. Bom, então, em relação ao Velório Municipal, estamos dando essa colocação. A grande preocupação nossa também é com as estradas da zona rural. Tenho observado que existe, não todos, mas uma minoria dos agricultores que não respeitam a estrada rural. Eles passam com a máquina, cruzam, passam com trator; acabam estragando aquele serviço. Acho que chegou o momento de punição. Se não tiver uma punição, se a fiscalização não começar a funcionar, não quero saber, se for a minha, se for meu amigo, não interessa de quem seja a propriedade, precisamos acabar é com isso. Nós temos que ter uma lei e a lei tem que ser seguida. Observando tudo isso, quando não se segue a lei, porque é amigo não sei de quem. Vamos acabar; tem muita gente que faz as coisas pensando em eleições, pensando no voto. Fiscalização não é pensando em voto; não é só em Pirassununga; são em todos os municípios do Estado de São Paulo, em termos de Brasil estamos falando. Nós temos que ver o que é bom e outra: o povo só aprende quando põe a mão no bolso. Falando em fiscalização, vocês podem observar; nós temos que respeitar toda fiscalização e eu coloquei aqui: nós temos uma vigilância sanitária, nós temos na cidade várias reclamações de lotes, inclusive no bairro aqui em cima, nas proximidades do bairro do Rosim. O que está acontecendo? Temos muitos terrenos vagos e estão reclamando que estão aparecendo escorpiões, ratos etc. Então, acho que temos que tomar posição, apoiar essa fiscalização, temos que dar força à fiscalização; é isso que estamos precisando. Nós temos também posturas; é a mesma coisa; nós temos que dar uma retaguarda, uma força, para que eles tomem posição e seja cumprida a lei. Se eles estão lá, têm que ser respeitados. O Fiscal chega e toma uma posição; aí, o superior chega e fala: ' ah, deixa pra lá'; tudo isso pode ocorrer. Então, acho que temos que ser bastante exigentes quanto a essa fiscalização, de obras, estradas, posturas, vigilância, que eu já falei. Tudo isso é muito importante, para que tenhamos em Pirassununga uma fiscalização, na confecção mesmo de calçadas, de muros. Manda essa conta depois. Tem muita gente que precisa de emprego, de trabalho. Vamos contratar, vamos contratar essa mão de obra ociosa que está aí e estamos precisando. Se o proprietário não executar, dá-se um prazo, vamos criar leis aqui também; se já existe, vamos seguir; se não tiver, vamos criar uma lei para que então seja realmente cumprida essa meta, que se o proprietário não tomar providência, a Prefeitura vai tomar, vai dar emprego, trabalho, vai executar e a cidade vai ficar muito mais conservada e muito mais bonita também”. Aparteou novamente o Vereador Valdir Rosa: “Dentro do assunto que Vossa Excelência está expondo, nós temos um terreno na Rua XV de Novembro, no centro da cidade, acho que um pouquinho antes de chegar na creche da XV de Novembro, da creche que seu pai por muito tempo labutou em prol daquela instituição. Tem um terreno ali que tem de tudo que você possa imaginar, sujeira, mal cheiro. Eu não sei se o proprietário é muito amigo do Prefeito, porque é impossível; o Prefeito não toma providências. Agora, os moradores ali fizeram um abaixo-assinado; esse abaixo-assinado foi colocado nas mãos do Prefeito Municipal já faz uns vinte dias. Não passou ninguém lá ainda; e esse proprietário ali tem acho que uns cem terrenos pela cidade. Ele simplesmente abandona os terrenos. No centro da cidade e a Prefeitura não toma a mínima providência. E o que todo mundo fala: o proprietário é amigo do Prefeito. Obrigado”. Voltou com a palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Além desse terreno, nós temos na Major Pereira, quem passa descendo a Siqueira Campos, nós temos o Teatro, na esquina do Objetivo, entrando à direita na contra-mão tem o Malachias Auto-Peças, subindo um pouquinho, tem um terreno ali também totalmente abandonado; estão jogando lixo e até animais e a vizinhança está reclamando de carrapato, no centro da cidade também. Então, isso está acontecendo. É por isso que eu acho que fiscalização tem que ser rígida e nós temos que dar toda retaguarda a toda fiscalização que existe em nossa cidade. Concordo plenamente. Bom, no momento é só. Obrigado, Sr. Presidente”. Inscrito, usou da palavra o Vereador José Arantes da Silva: “Quero endossar as palavras do Vereador Valdir Rosa porque nós precisamos de pessoas competentes nas áreas que temos que decidir aqui nesta Câmara, seja na parte de tributação, seja em qualquer área de contabilidade e tudo mais. Algumas nós já temos e muito bem lembrada essa questão. Isso não é custo; é só investimento que beneficia toda população. E para terminar, quero lembrar – que vamos lembrar agora toda semana – do nosso tratamento de esgoto. Lembrando sempre, quem sabe a gente consegue um avanço sem nenhum tipo de palavra jocosa, que possa ferir de uma maneira assim indevida as pessoas responsáveis. Todos nós somos responsáveis. Vou lembrar, a partir de hoje, o nosso tratamento de esgoto. Obrigado, Sr. Presidente”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 83/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Elektro, objetivando a atualização da planta geral da cidade. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 84/2005, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a criação do emprego permanente mensalista de Eletricista, regido pela CLT, no quadro de servidores da Autarquia Municipal. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 85/2005, de autoria da Mesa Diretora, que visa elevar a referência inicial do Emprego Permanente de Oficial Parlamentar, de 31 para 36, a partir de 1º de agosto de 2005. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Informou o Sr. Presidente aos senhores Vereadores que a inscrição para falar na Explicação Pessoal deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Lei de Zoneamento. Ela é muito importante, principalmente em nosso Plano Diretor. A Lei de Zoneamento, nós vamos ter os bairros residenciais, comerciais, industriais, de tal maneira que o cidadão que trabalho, quando vai para sua residência, para o seu bairro, possa realmente descansar e ter um sono agradável e gostoso. Porque vocês sabem que Pirassununga cresceu desordenadamente, como vocês podem observar em todos os nossos bairros; não vou nem citar estabelecimento comerciais; e aqueles industriais também, que estão em localidades que, se a cidade fosse planejada a vinte, trinta ou quarenta anos atrás, não tinha ocorrido tudo isso. Então, dentro do Plano Diretor do município de Pirassununga, essa é uma das grandes preocupações nossa. E a Lei de Zoneamento vem beneficiar a todos os cidadãos, de tal maneira que ele vai morar bem. Estou dizendo isso porque a reclamação é grande de muitos cidadãos, de muitos bairros que estão ao lado de empresas que prejudicam realmente o bom andamento e a saúde, principalmente a sonora, que, para nós é muito importante. Então, tem estabelecimento que tem ruídos que atrapalham e podem prejudicar a saúde desses moradores. Também, como vocês sabem, já falamos também sobre o nosso centro da cidade, onde passam esses carros de som com desrespeito total. Fiscalização em cima deles também; esse é o nosso parecer. Este Vereador aqui já falou no mês de janeiro nesta Câmara, para todos os Vereadores, mandamos para o Executivo e fomos bem claros que, para se executar uma obra tem que ter legalidade territorial; ninguém constrói num local que não lhe pertence; ninguém constrói num local que não tem uma matrícula, uma escritura nas mãos devidamente legalizada. Os senhores Vereadores sabem disso; senhores juristas sabem disso e eu tenho certeza que, dentro da legalidade, nós sim poderemos fazer com que nossa cidade possa ter projetos, que bairros residenciais, comerciais e industriais. Isso, para nós, essa legalidade é importante porque eu não posso realmente fazer um projeto, dentro de um bairro industrial se ele não está devidamente legalizado. Se ele não estiver legalizado eu não posso fazer porque o proprietário que pagará as conseqüências depois. Nós temos exemplo em Pirassununga que vem correndo lá em cima, nas proximidades do Morumbri. Então, temos que dar segurança a quem vai investir; segurança a todos que querem trabalhar e aos investidores de Pirassununga e aqueles que chegam em nosso município. Isso é para nós ponto número um. E esses dias fiquei sabendo que tinha uma obra no município, que estamos fazendo na FEPASA aqui, cuja obra parece-me que chegou até a ser embargada. Eu não sei se o Líder do Prefeito está sabendo esta sabendo alguma coisa ou não. Mas, se ela está totalmente legalizada, quem vai embargar uma obra totalmente legalizada? Ninguém embarga uma obra totalmente legalizada. Isso eu tenho certeza absoluta. Por isso é que nós temos que trabalham dentro dessa legalidade, para não prejuízos  no dia de amanhã. E quando este Vereador solicitou e  já tenho a resposta em minhas mãos dos projetos da FEPASA, a resposta que obtive foi que os projetos ainda estavam sendo encaminhados para o Executivo. Na minha opinião, uma obra que vai ser executada, que está sendo iniciada, tem que estar com os projetos prontos para depois você executar. Acho que isso é o caminho correto. A resposta está em minhas mãos, está comigo o documento, e eu fiquei até meio aborrecido. Eu solicitei os projetos da área todinha da FEPASA, que vai da nossa estação até a estrada de Analândia-Aguaí, SP-225. Foi solicitado por este  Vereador e a resposta foi que os projetos ainda estavam na parte de elaboração final para ser encaminhado ao Executivo. Então, se a obra iniciou é porque acho que os projetos já estavam prontos. É por isso que eu falo em legalidade; tudo que é legal não tem problema; e quando tem uma ilegalidade, vem complicações depois. Estou falando em lei, em fiscalização, estou falando em legalidade territorial, porque dentro de uma administração pública, a administração pública tem que ser exemplo. Para encerrar, muito importante, nós tiver os essa semana em nossa Câmara Municipal uma audiência pública que é de interesse de toda população, de toda imprensa de nossa cidade. Tal surpresa minha foi, realmente, a platéia que estava aqui naquele dia; um assunto que interessa para todos, saúde. E, na colocação do Secretário, ele deixou bem claro que está aí para servir da melhor maneira possível e também nos comunicou – isso foi as palavras do Secretário – que a intenção é colocar na Zona Norte um aparelho de Raio-X para  um melhor atendimento, onde então diminuiria o atendimento aqui na nossa Santa Casa na faixa de quarenta por cento, auxiliando bastante esse atendimento aqui na nossa Santa Casa. Acho que essas colocações, quem esteve aqui também, perdeu uma grande oportunidade; ele apresentou um CD completo de como é feita aquela operação sobre cataratas e mostrou também o número de pessoas que estão sendo atendidas e, para nós, isso foi de grande conhecimento, de grande importância para todos que estavam aqui presentes. No momento eu agraço, Sr. Presidente; uma boa semana a todos os presentes e que Deus ilumine a todos. E vamos em frente sempre, por uma Pirassununga cada vez melhor”. Inscrito, usou da palavra a seguir o Vereador Juliano Marquezelli: “Acho que todo mundo me conhece, não gosto de fazer discurso; nós não estamos aqui para fazer discurso; nós estamos aqui para trabalhar e tentar fazer algo de bom para a cidade. Mas, infelizmente, a semana passada eu não estava presente aqui e chegou aos meus ouvidos e depois às minhas mãos uma cópia do discurso feito pela nossa Vereadora Marcia. Então, eu gostaria de fazer alguns comentários a respeito desse discurso dela e dizer que não foi, em nenhum momento, minha intenção acuar o órgão em que ela faz parte e muito menos denegrir sua imagem; apenas queria levantar informações e dados para poder ajudar se houvesse algum problema burocrático para, como ela diz aqui, a regulamentação legal junto ao Ministério da Saúde; eu queria dizer a ela que inscrição não é regulamentação e esse órgão não está regulamentado. Então, vamos lá. Ela diz que eu poderia ter ido lá, tomar um cafezinho porque não é só em Brasília que se toma café. Mas, ué, mas quem vai em Brasília tomar café não sou eu; e que regulamento legal junto ao Ministério da Saúde não é uma informação nem uma colocação verdadeira; quem está mentindo é ela porque não há regulamentação desse órgão; há uma inscrição; e que o da verba adiantada, de trinta mil reais, que já está na conta da Prefeitura. Certo.  Que nós já passamos por supervisão da esfera regional e pela bipartite. Ótimo. Que tem CAPS, que está em processo de cadastramento há alguns anos e não conseguiu o cadastramento; e nós temos aqui um CAPS que levou três anos para ser cadastrado. E diz que o jornal colocou situações que não são verdadeiras nos documentos. Bom, em vista disso, eu fiquei surpreso e falei assim: ué, ela se sentiu acuada, nervosa; e eu fui ver o porque disso então. E entrei em contato com o Serviço Público Federal do Ministério da Saúde, do Sr. Pedro Gabriel Godinho Delgado, que é de quem ela deve obrigações e regulamentações. Bom, Pedro Gabriel Godinho Delgado, Coordenador da Área Técnica de Saúde Mental respondendo: 'Cumprimento cordialmente e venho através deste informá-lo que foi repassado no dia 01/04, a antecipação de incentivo ao CAPS I, no valor de trinta mil reais conforme Portaria do dia 17 de fevereiro de 2005. A documentação completa para o credenciamento do CAPS junto ao Ministério da Saúde, deveria ser enviada a esta Área Técnica de Saúde Mental no prazo máximo de três meses, a contar do recebimento dos recursos. O prazo para o município de Pirassununga enviar a documentação completa de processo do cadastramento do CAPS se encerrou no dia 01/07. Assim, é urgente o envio de toda documentação para o cadastramento'. Ele diz que entra em contato, nunca consegue conversar com a Marcia e a semana passada, com um funcionário, diz que já foi mandada essa documentação e eu me comprometi ao Sr. Pedro que, se já fosse mandado, que eu pegaria uma cópia e o número do protocolo do correio para enviá-lo. Bom, a documentação complementar que falta; aprovação da bipartite, que ela diz aqui que já uma esfera estadual, que já foi aprovado; uma vistoria da Vigilância Sanitária, que absurdo, o é daqui; como não foi feito ainda? Um vistoria da DIR 15, que ela diz que é do Regional, que acredito que ela deve coisar; uma planta baixa do CAPS e um currículo dos profissionais que trabalham lá. Ela diz que foi procurada pelos funcionários daquilo lá, que se sentiram indignados pelo meu pedido de informação. Ué, indignados eles teriam que ficar porque o chefe deles não mandou nem o currículo desses profissionais para o órgão que são representados. Bom, acho que a Vereadora está confundindo o cargo de vereador com funcionário público, que ela deveria fazer menos discurso e trabalhar mais. Não foi dada nenhuma satisfação quanto à verba adiantada, sendo que me comprometi ao Sr. Pedro Godinho que entraria com requerimento aqui na Câmara pedindo que fosse relacionado essa verba, onde ela foi usada, esse adiantamento de salário de trinta mil reais. A respeito disso é só. A respeito, aproveitando que eu estava falando em Brasília, eu também consegui falar com o Ministro Márcio Thomaz Bastos, do Ministério da Justiça, a respeito dos adiantamentos, tão falados adiantamentos de verbas aqui. Bom, o que ele diz é o seguinte; não é minha opinião; não é minha opinião, nem de promotor, nem de um juiz; é opinião do Sr. Minsitro Márcio Thomaz Bastos: 'Particularidade é ilegal e não justificável. Convite, convocação, cursos, seminários, desde que convites coletivos ou em missão oficial coletivos à vereança, ao órgão público de Vereadores, é justificável. Mas, cada juiz pode entender de modo diferente'. E que ser brasileiro é não desistir nunca, isso é até nobre; mas, insistir no erro é burrice. E devemos não insistir no erro e sim lutarmos para que se aumente nossa verba de representatibilidade, para que possamos exercer o que é pertinente ao nosso cargo, e não ficar discutindo se o que nós gastamos de modo ilegal é legal. É só isso. Obrigado”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a presente sessão. E, para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.

11

